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Abstract

O objetivo deste estudo foi analisar a reprodutibilidade da medida de atividade física e 
comportamento sedentário de crianças em idade pré-escolar. O estudo foi realizado com 
crianças (3-6 anos) recrutadas em escolas de educação infantil e em domicílios localizados 
em área de abrangência de Unidades de Saúde da Família da cidade do Recife. O questioná-
rio foi administrado em duas ocasiões (7 dias de intervalo) mediante realização de entrevis-
ta face a face com os pais das crianças. A medida da atividade física foi expressa pelo tempo 
diário de participação em jogos e brincadeiras ao ar livre enquanto a medida de compor-
tamento sedentário foi baseada no tempo de assistência à televisão. Reprodutibilidade das 
medidas foi determinada pelo cálculo da correlação de Spearman, concordância relativa 
(%) e índice Kappa. Participaram do estudo 65 crianças (58% do sexo masculino), com idade 
média de 4,2 anos (DP=1,2). As correlações de Spearman entre as aplicações T1 e T2 foram 
≥ 0,83 para o tempo de participação em jogos e brincadeiras ao ar livre (p<0,01) e ≥ 0,47 
(p=0,02) para medida do tempo de assistência à televisão. Coeficientes de concordância 
variaram de 68% a 92,3% e índices Kappa variaram de 0,12 (p=0,34; tempo de TV em dias 
de semana em crianças do sexo feminino) a 0,92 (p<0,01; tempo de jogos e brincadeiras em 
dias de semana do sexo feminino). Concluiu-se que o instrumento apresenta boa reprodu-
tibilidade para medida da atividade física e para medida do tempo de TV (exceto para as 
meninas nos dias de semana).
Palavras-chave: atividade física, estilo de vida sedentário, questionário, criança pré-escolar.

The aim of this study was to analyze the reliability of a questionnaire to assess physical 
activity and sedentary behavior in preschool-aged children. Participants were recruited 
in preschools and domiciles located in the attendance area of public primary healthcare 
units in Recife, state of Pernambuco, Brazil. Questionnaire was administered twice (7 days 
apart) by face to face interviews with children’s parents. The physical activity measure was 
defined as the daily outdoor playtime time while the sedentary behavior was defined 
as the time spent watching television. Reliability indicators were Spearman coefficient 
correlations, relative agreement (%), and weighted Kappa index. Data were gathered 
from 65 children (58% male) with mean age of 4.2 years (sd=1.2). Spearman correlations 
between applications (T1 and T2) were higher than 0.83 (p<0.01) for the outdoor playtime 
measures and higher than 0.47 (p=0.02) for the television viewing time measures. Relative 
agreements ranged from 68% to 92.3% while Kappa indexes ranged from 0.12 (p=0.34; 
television time in week days among female children) to 0.92 (p<0.01; outdoor playtime in 
week days among female children). It was concluded that the questionnaire showed good 
reliability indicators for physical activity measures and television viewing time measures 
(except for girls on weekdays).
Keywords: physical activity, sedentary lifestyle, questionnaire, preschool child.
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INTRODUÇÃO
A falta de atividade física e a excessiva exposição a compor-

tamento sedentário observadas em crianças na fase pré-escolar 
têm sido associada a desfechos negativos em saúde como exces-
so de peso e, mais tardiamente, com doenças cardiovascula-
res1-6. Métodos válidos e com boa consistência de medida são 
necessários para compreender como a intensidade, a frequ-
ência e a duração da atividade física influenciam a saúde das 
crianças7. Entretanto, apesar dos esforços de alguns estudio-
sos8,9, a maioria das investigações com pré-escolares usou mé-
todos com características psicométricas ignoradas ou foram 
realizados com amostras pequenas ou não representativas 
das populações investigadas10.

Recentemente, Pate e colaboradores11 apresentaram 
uma síntese dos métodos que vêm sendo empregados para 
medir a atividade física em crianças na idade pré-escolar. Os 
autores identificaram que os métodos frequentemente usa-
dos são: a observação comportamental direta, a monitoração 
mediante uso de sensores de movimento (acelerometria e pe-
dometria), a monitoração da frequência cardíaca e medidas 
obtidas mediante relatos dos pais, parentes ou pessoas pró-
ximas à criança.

Razões logísticas e econômicas parecem ser as principais 
barreiras para utilização de medidas objetivas da atividade fí-
sica (i.e.: acelerometria) em estudos de base populacional ou 
escolar. Nas situações em que tais medidas não podem ser re-
alizadas, o relato dos pais tem sido adotado como estratégia 
para obtenção de uma medida da atividade física12-14. Com o 
objetivo de verificar a qualidade das medidas obtidas por esta 
estratégia, Burdette e colaboradores8 compararam dois ins-
trumentos (Outdoor Playtime Checklist [OPC] e Outdoor Playti-
me Recall Questions [ORQ]) destinados à obtenção de medidas 
do tempo relatado pelos pais da participação dos filhos em 
jogos e brincadeiras ao ar livre com uma medida direta (acele-
rometria triaxial) da atividade física. Os resultados evidencia-
ram correlações modestas (r=0,33; p<0,01), mas significativas, 
entre os instrumentos e a medida direta das atividades físicas 
e permitiram aos autores concluir pela validade dos instru-
mentos para uso em levantamentos epidemiológicos.

Um estudo conduzido por Okely e colaboradores13 tam-
bém observou convergência entre as medidas relatadas pelos 
pais quanto ao tempo despendido em jogos fisicamente ati-
vos e ao tempo de assistência à televisão com as obtidas por 
monitoração direta das atividades físicas. No Brasil, há uma 
carência de estudos dessa natureza, só havendo uma pes-
quisa abrangente focalizando padrões de atividade física em 
crianças na idade pré-escolar e que utilizou um instrumento 
mediante relato dos pais15. Apesar de se mostrar uma medida 
útil há ainda escassez de informações sobre a validade e con-
sistência teste-reteste deste tipo de medida.

Portanto, mesmo que vários métodos venham sendo 
utilizados para a mensuração da atividade física9,16 e da ex-
posição a comportamento sedentário17 em crianças e ado-
lescentes, ainda são escassos os instrumentos direcionados 
a crianças em idade pré-escolar. Neste estudo, procurou-se 
analisar a reprodutibilidade de um questionário para medida 
da atividade física e comportamento sedentário de crianças 
em idade pré-escolar.

METODOLOGIA
Este estudo foi desenvolvido no período de fevereiro 

a abril de 2010 e é parte de um subprojeto do “Estudo Lon-
gitudinal de Observação da Saúde e Bem-Estar da Criança 

em Idade Pré-escolar” (ELOS-Pré). O protocolo de investi-
gação foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da Universidade de Pernambuco (CAAE: 
0096.0.097.000-10).

Participaram deste estudo crianças em idade pré-escolar 
(3 a 6 anos de idade) recrutadas por conveniência em domicí-
lios localizados em área de adscrição de quatro Unidades de 
Saúde da Família da cidade do Recife (Sítio dos Macacos, Alto 
José do Pinho, Irmã Terezinha e União das Vilas). O recruta-
mento de participantes neste contexto visou garantir razoável 
heterogeneidade à amostra, incluindo crianças que ainda não 
estavam matriculadas em escolas de educação infantil e de 
menor nível socioeconômico. Por razões logísticas, o trabalho 
de campo foi conduzido paralelamente às visitas domiciliares 
programadas que seriam realizadas pelos agentes comuni-
tários de saúde, não havendo sorteio dos domicílios a serem 
visitados. 

Quando um dos pais da criança (o pai ou a mãe) esta-
va presente na ocasião da visita, este era então convidado a 
participar e a criança era incluída no estudo. Nos domicílios 
onde residiam mais de uma criança na faixa etária de interes-
se todas poderiam ser incluídas. A tentativa de recrutamento 
continuou até que o número de participantes recrutados fos-
se suficiente para realizar as análises com o poder estatístico 
previamente estabelecido. 

O dimensionamento amostral foi realizado consideran-
do a intenção de detectar como significativos coeficientes de 
correlação de 0,50 ou superiores15, fixando-se o erro tipo I em 
0,05 e o erro tipo II em 0,20. Parâmetros que resultaram numa 
amostra mínima com 29 sujeitos para cada estrato (masculi-
no e feminino). Considerando a necessidade de estratificar as 
análises por sexo, além da possibilidade de recusas e perdas 
(estimada em 15%), decidiu-se pelo recrutamento de uma 
amostra com 65 sujeitos.

Para o levantamento dos dados foi utilizado o instrumen-
to apresentado na Figura 1, abrangendo questões destinadas 
à medida da atividade física, expressa pelo tempo diário de 
participação em jogos e brincadeiras ao ar livre8 e questões 
destinadas à medida do comportamento sedentário (tempo 
diário assistindo televisão). Este instrumento foi traduzido 
para português e culturalmente adaptado para realização de 
um estudo de base escolar na cidade de Olinda15.

A aplicação dos instrumentos foi realizada por estudan-
tes de graduação, previamente treinados, mediante entrevista 
face a face com o pai ou a mãe da criança. Todas as entrevistas 
tanto na primeira quanto na segunda aplicação foram realiza-
das no domicílio da criança. O registro foi efetuado conside-
rando as respostas fornecidas pelos pais em relação ao com-
portamento da criança num dia típico da semana e num dia tí-
pico do final de semana, considerando-se ainda três períodos 
distintos do dia: manhã (da hora que acorda até o meio-dia), 
tarde (do meio-dia até as dezoito horas) e noite (das dezoito 
horas até a hora de dormir). 

A fim de obter medidas de reprodutibilidade, recorreu-se 
ao procedimento de aplicação repetida do instrumento ao 
mesmo grupo de sujeitos e pelo mesmo entrevistador, com 
intervalo de 7 dias entre as aplicações. O intervalo entre as 
aplicações foi estabelecido considerando o recomendado por 
Chinapaio e colaboradores18. Na primeira aplicação, a fim de 
obter dados que permitissem a caracterização da amostra foi 
administrado também questionário para levantamento de 
dados demográficos e socioeconômicos.

Para cada período do dia, tanto para um dia típico de 
semana quanto do final de semana, o tempo relatado foi re-
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Figura 1 Ilustração das questões referente às medidas do tempo de participação em jogos e brincadeiras ao ar livre 
e do tempo em comportamento sedentário

gistrado considerando as seguintes categorias de resposta 
(escores numéricos): 0 minuto (0), 1-15 (1), 16-30 (2), 31-60 (3) 
e mais de 60 minutos (4). No caso das medidas relativas ao 
tempo assistindo televisão (comportamento sedentário) os 
escores numéricos atribuídos a cada categoria foram inverti-
dos de modo que ao menor tempo foi atribuído maior escore 
e ao maior tempo foi atribuído menor escore. 

Tanto para a medida do tempo de participação em jogos 
e brincadeiras ao ar livre quanto para o tempo assistindo tele-
visão foram calculados escores somando as respostas para o 
período da manhã, tarde e noite, com variação de 0 a 12 pon-

tos, a fim de refletir o comportamento diário das crianças em 
dias da semana e em dias do final de semana. Foi calculado 
também o escore total (dia de semana + dia de final de sema-
na), com amplitude de variação de 0 a 24 pontos. 

Recorreu-se ainda a classificação do nível de atividade 
física em dois níveis: “ativo” e “pouco ativo”. Foram classifica-
dos como pouco ativas as crianças que relataram tempo de 
participação em jogos e brincadeiras ao ar livre inferior a 60 
minutos por dia, considerando de forma combinada as infor-
mações relatadas para os três períodos do dia (manhã, tarde 
e noite). Procedeu-se também à classificação dicotomizada 
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do tempo assistindo televisão, agrupando-se na categoria de 
maior grau de exposição os sujeitos que relataram despender 
mais de duas horas por dia neste tipo de atividade.

O pacote estatístico SPSS para Windows (versão 10) foi 
utilizado na análise de dados, empregando-se inicialmen-
te procedimentos de estatística descritiva (distribuição de 
frequência, média e desvio padrão). Os dados não apresen-
taram distribuição normal e as tentativas de transformação 
logarítmica e exponencial não produziram distribuições 
normalizadas, assim recorreu-se nas análises a procedi-
mentos não-paramétricos. Comparação de escores foi efetu-
ada mediante teste de Wilcoxon para soma dos ranques. Cor-
relações entre escores obtidos nas aplicações 1 (T1) e 2 (T2) do 
questionário foi determinada por coeficientes de correlação 
de Spearman (rho). Complementarmente, recorreu-se à dico-
tomização dos escores obtidos em T1 e T2, classificando-se os 
sujeitos quanto ao tempo de participação em jogos e brinca-
deiras ao ar livre (ativos [60+ min/dia], pouco ativos [<60 min/
dia]) e quanto ao tempo assistindo televisão (≥2 h/dia, <2 h/
dia). Recorreu-se também a análise de indicadores de repro-
dutibilidade mediante cálculo do coeficiente de concordância 
relativa (%) e índice Kappa.

RESULTADOS
Participaram deste estudo 65 sujeitos (58% meninos), 

com idade média de 4,2 anos (DP=1,2; amplitude de 3 a 6 
anos). Aproximadamente 74% dos sujeitos eram filhos de pais 
cuja renda familiar mensal era de até dois salários mínimos. 
Verificou-se ainda que 48% das crianças eram primogênitos e 
outros 39,4% eram segundo ou terceiro filho quanto à ordem 

de nascimento.
Verificou-se, da primeira (T1) para segunda (T2) aplica-

ção dos questionários, uma redução discreta das médias de 
todos os escores (Tabela 1). Esta redução só foi estatisticamen-
te significativa para o escore total do tempo de participação 
em jogos e brincadeiras ao ar livre (p=0,04). Em relação ao 
tempo assistindo televisão não houve diferenças significati-
vas entre os escores obtidos na primeira e segunda aplicação.

Os coeficientes de correlação de Spearman entre as apli-
cações T1 e T2 foram de 0,83 (p<0,01) ou maiores para os es-
cores de tempo de participação em jogos e brincadeiras ao ar 
livre e de 0,47 (p=0,02) ou superiores para medida do tempo 
de assistência à televisão (Tabela 2). A convergência em T1 e 
T2 da classificação dicotômica do tempo de participação em 
jogos e brincadeiras ao ar livre foi alta tanto pela observação 
dos índices de concordância relativa (superiores a 92,3%) 
quanto pelos índices Kappa encontrados (superiores a 0,73; 
p<0,01). Quanto à classificação dicotômica do tempo assistin-
do televisão, os índices de concordância entre T1 e T2 também 
foram altos, exceto em relação à medida do tempo despendi-
do nesta atividade em dias de semana entre as meninas (0,12; 
p=0,34).

DISCUSSÃO
O objetivo deste estudo foi analisar a reprodutibilidade 

de um instrumento destinado à obtenção de medidas de ati-
vidade física (tempo de participação em jogos e brincadeiras 
ao ar livre) e exposição a comportamento sedentário (tempo 
assistindo televisão) em crianças pré-escolares. Os resultados 
do estudo evidenciaram que o instrumento apresentou bom 

Tabela 1
Média (desvio-padrão) dos escores relativos à medida do tempo despendido em jogos e brincadeiras ao 
ar livre e do tempo em comportamento sedentário entre as medidas derivadas das aplicações 1 e 2 dos 
questionários, por sexo

Tabela 2 Coeficientes de correlação de Spearman (Rho) entre as medidas derivadas das aplicações 1 (T1) e 2 (T2) 
dos questionários
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nível de reprodutibilidade tanto para medida da atividade 
física quanto para medida de exposição a comportamento 
sedentário (tempo assistindo televisão). Além disso, os indi-
cadores de reprodutibilidade tiveram magnitude diferente 
entre meninos e meninas, observando-se maior consistência 
teste-reteste para a medida da atividade física entre as meni-
nas e para a medida da exposição a comportamento sedentá-
rio entre os meninos.

O leitor deve adotar cautela ao interpretar os resultados 
do presente estudo devido a algumas limitações metodológi-
cas, como a impossibilidade de verificar se os indicadores de 
reprodutibilidade modificam quando as medidas são relata-
das pelo pai ou pela mãe da criança. Medidas baseadas no re-
lato dos pais podem também ser passíveis de viés de respos-
ta e memória. Por outro lado, dois estudos internacionais8,13 
apresentaram análise de indicadores de validade concorrente 
deste tipo de medida baseada no relato dos pais contra me-
didas obtidas pelo uso de sensores de movimento. Os resul-
tados dos estudos supramencionados evidenciaram que a 
medida baseada no relato dos pais é válida e pode ser empre-
gada em estudos abrangentes e nas situações de pesquisa em 
que houver necessidade de baixa discriminação do nível de 
atividade física ou da exposição a comportamento sedentário.

Intencionalmente a amostra abrangeu participantes de 
um contexto de baixo nível socioeconômico. A hipótese que 
emerge desta opção metodológica é de que a utilização des-
te instrumento em contexto socioeconômico mais favorável 
pode gerar medidas com nível de reprodutibilidade igual ou 
superior ao observado no presente estudo dado que o nível 
educacional dos respondentes tende também a ser mais ele-
vado.

Devido à relativa escassez de estudos sobre esta temá-
tica há poucas referências que possam ser apresentadas para 
comparação de resultados. Os estudos de validação realiza-
dos em outros países8,13 não incluíram medidas de reprodu-
tibilidade. No Brasil, até onde se tem conhecimento somente 
um estudo15 analisou reprodutibilidade de medidas da ativi-
dade física em crianças pré-escolares obtidas pelo relato dos 
pais, mas a amostra foi pequena (20 sujeitos). No estudo de 
Barros15, o coeficiente de reprodutibilidade observado (corre-
lação de Spearman) foi de 0,48 para o escore global do tempo 
despendido “brincando ou jogando ao ar-livre”, inferior ao ob-
servado no presente estudo (0,94).

Na revisão conduzida por Chinapaw e colaboradores18 fo-
ram localizados três estudos que analisaram reprodutibilidade 
de medidas de atividade física em crianças pré-escolares deri-
vadas da aplicação de questionários aos pais (“proxy measures”). 
Um dos estudos localizados19 analisou reprodutibilidade me-

diante cálculo de coeficiente de correlação intraclasse (CCI) para 
medidas de dispêndio energético obtidas por réplicas (intervalo 
de 7 dias) de um questionário. O CCI observado foi baixo (0,39), 
possivelmente por se tratar de uma medida em escala numérica.

No estudo conduzido por Telford e colaboradores20, o 
intervalo entre as aplicações do questionário foi de 14 dias 
e a análise da reprodutibilidade apresentada sob a forma 
de coeficientes de concordância foram idênticos (62% a 
94%) aos relatados no presente estudo. Por sua vez, Janz, 
Briffitt e Lewy21, verificaram um índice Kappa de 0,39 como 
indicador de reprodutibilidade das medidas obtidas pelo 
questionário NPAQ (2 aplicações com, pelo menos, 14 dias 
de intervalo), consideravelmente mais baixo que o obser-
vado neste estudo. 

De acordo com Pate e colaboradores11, poucos estudos 
utilizaram instrumentos baseados no relato dos pais como 
estratégia para obter medidas de atividade física e compor-
tamento sedentário em crianças pré-escolares. No entanto, 
estes autores reconhecem a importância da utilização deste 
recurso metodológico nas situações em que medida direta 
da atividade física não pode ser adotada, como nos estudos 
epidemiológicos e nos centros de investigação de países em 
desenvolvimento como o Brasil onde o orçamento para pes-
quisa é limitado. 

É importante esclarecer que a consistência de medidas 
teste-reteste não assegura que o instrumento seja válido, mas 
constitui uma característica psicométrica importante no pro-
cesso de desenvolvimento de um instrumento de medida. 
Em estudos subsequentes será necessário realizar medidas 
de indicadores de objetividade e de validade concorrente e 
discriminante. 

Os resultados deste estudo têm implicações imediatas 
no desenvolvimento de pesquisas com foco na epidemiologia 
da atividade física porque permitirá a realização de estudos 
abrangentes sobre nível de atividade física de crianças pré-es-
colares, particularmente nas situações em que a discrimina-
ção de níveis gerais de atividade física for suficiente (exemplo: 
ativos versus pouco ativos). Além disso, espera-se que este 
estudo possa gerar novas idéias de pesquisa, permitindo em 
médio prazo a ampliação do corpo de conhecimento nesta 
área.

CONCLUSÕES
A despeito das limitações deste estudo, os resultados 

indicam que a utilização do instrumento proposto nesta in-
vestigação permite gerar medidas reprodutíveis do nível de 
atividade física de crianças pré-escolares. Além disso, o traba-
lho de campo revelou que o instrumento é de fácil aplicação 

Tabela 3
Concordância relativa (%) e índice Kappa entre as aplicações 1 (T1) e 2 (T2) para as classificações do tempo 
de participação em jogos e brincadeiras ao ar livre e tempo em comportamento sedentário em duas cate-
gorias
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quando administrado mediante entrevista face a face poden-
do ser utilizado independentemente do status socioeconômi-
co e educacional do respondente. Estratégias para aumentar 
os índices de reprodutibilidade das medidas de comporta-
mento sedentário precisam ser ainda investigadas. 
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